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1. Detalhes da Avaliação 

Dados do avaliador Viriato Maia de Oliveira  

NIPG:   
Data: 12/03/2026 
Hora: 09:30 

NIGAU.FAC: 0019.26 Observações:  

 
 

2. Descrição da Árvore 

Proprietário CMG 

Nº da árvore 
(se aplicável) 

 Localização: Estádio Dom Afonso Henriques 

Espécie Populus nigra | Ligustrum lucidum Classe de 
idade* 

J JA A M V 
Tamanho 

S M L XL 

Outras notas  

* Jovem; Jovem Adulta; Adulta; Madura; Veterana 

3. Descrição de indicadores de falha 

Item Indicadores 
✓ 

Riscos Listar detalhes do 
defeito e do alvo 

1 Alteração de exposição  Árvore vulnerável a danos provocados pelo 
vento/tempestade devido, por exemplo, à perda de uma 
árvore vizinha 

 

2 Prato radicular instável 
 

Árvore em risco iminente de queda 

 

3 Danos radiculares 

✓ 
Queda da árvore. Comparar os danos com os critérios de 
falha: R:Rw. Considerar também a perda de vitalidade 

Falta de prato radicular de suporte, 
na zona oposta à inclinação da 
árvore. Observado no exemplar de 
Populus nigra 

4 Degradação radicular (fungos) 
 Árvore vulnerável há queda por ação do vento/próprio 

peso, possivelmente sem aviso prévio (ver 3) 

 

5 
Degradação de tronco/ramos 
(fungos) 

 Fratura de caule/ramo e consequente colapso de 
elementos da copa (considerar tipo de decomposição) 

 

6 
Conicidade inadequada do caule 
ou fuste normal alterado 

 Risco de falha devido, por exemplo, a um levantamento 
excessivo da copa ou a uma deficiência de D/A  

 

7 Cancros em zonas chave 
 Possível enfraquecimento/falha da área afetada, 

especialmente se localizada num ponto critico do caule 

 

8 Exsudados  
 Indicação de doença (interna); se no caule inferior, infeção 

por fungos do género Armilaria? 

 

9 
Caule oco, deteriorado, fissurado, 
incluindo fissuras de cisalhamento 

✓ Fratura/colapso do caule, causando a queda da copa. 
Considerar o valor t:r 

Observado no exemplar de Populus 
nigra 

10 Antigas “rolagens” 
 Crescimento de origem epicórmica fracamente 

ligado/inseridos; possível decomposição na base nova 
rebentação 

 

11 
Ramos com excesso de peso, em 
declínio ou em cauda de leão 

 Falha do ramo devido a um excesso de massa ou carga 
excessiva à ponta do ramo 

 

12 Obstruções na casca  
 A deformação das fibras na zona de distensão/subsidência 

indica um possível colapso iminente 

 

13 Crescimento de reação 
 Fratura dos ramos se a reparação dos tecidos 

(crescimento reativo) for mal sucedido na estabilização do 
defeito 

 

14 Casca inclusa 
 

Falha na bifurcação, causa rutura de tronco ou ramos 

 

15 
Ramos fraturados/ dano de 
tempestade 

✓ Membros partidos/pendentes podem cair; copa 
desestabilizada: é provável que ocorram mais falhas 

Observado no exemplar de 
Ligustrum lucidum 

16 Necrose na casca 
✓ Morte do câmbio causando disfunção do xilema: a área 

afetada morre, apodrece e falha 

Observado no exemplar de 
Ligustrum lucidum 

17 
Retrocesso de seiva; folhagem 
fraca 

 As zonas mortas tornam-se inseguras. Diversas causas 
bióticas e abióticas; raízes danificadas? 

 

18 Madeira morta 
 

Queda de ramos mortos 

 

19 Proliferação de heras 
 Possível ocultação de defeitos e acréscimo de área, 

potenciador do efeito “vela” no inverno 

 

20 Outro/Nenhum (especificar) 
 

Nenhum/Outro 
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4. Recomendação 

Medidas corretivas 

Nº de 
árvores 
consideras 
no mesmo 
arruamento 

Observações 

• Abate (1) 

• Poda corretiva (1) 
2 

 
Figura 1: Exemplar analisado e considerado para abate; Seta vermelha – localização da 
cavidade e ausência de raiz de suporte, para ancoragem correta de exemplar inclinado. 
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Figura 2: Localização de cavidade basal; falta de prato radicular, fator decisivo para a 
estabilidade de exemplares inclinados. 
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Figura 3: Local 1 de análise do resistógrafo 
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Figura 4: Enquadramento do exemplar proposto para poda corretiva de copa.  
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Figura 5: Localização da pernada fraturada, que será necessário remover a quando da poda de 
segurança 
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Figura 6: Análise 1 do resistógrafo; na zona da cavidade 
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Figura 7: Análise 2 do resistógrafo; na zona oposta à cavidade 
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5. Nota Justificativa 

No seguimento da monitorização técnica realizada ao património arbóreo na localização supracitada, constatou-se que dois exemplares 
apresentavam danos significativos que comprometem severamente a sua estabilidade estrutural (Fig. 1 e 4). Esta avaliação técnica 
fundamenta-se juridicamente no Artigo 16.º, n.º 1 do Regulamento Municipal de Gestão de Arvoredo Urbano de Guimarães, que atribui 
ao Município a competência pela gestão e manutenção do arvoredo em domínio público. 
Com base na metodologia VTA (Visual Tree Assessment), foi possível aferir uma inclinação acentuada do fuste (Fig. 1), associada à 
ausência de raízes estruturais de tração no lado oposto à pendente (Fig. 2). Para aprofundar o diagnóstico, procedeu-se a uma análise 
secundária com recurso ao resistógrafo Resi PD 500 (Fig. 3), que permitiu determinar a extensão da degradação interna na base do 
tronco. Os cálculos efetuados para a globalidade da secção transversal revelaram uma cavidade que abrange 45% do diâmetro 
analisado, sendo que a parede residual de madeira restante se encontra fragilizada por diversas fraturas evidentes durante o registo de 
resistência (Fig. 6 e 7). Desta forma, os restantes 55% de tecidos que sustentam o exemplar não apresentam sanidade nem resistência 
mecânica suficientes para suportar uma árvore com esta inclinação e com um prato radicular deficiente (Fig. 6 e 7). 
Ponderados os dados complementares ao VTA obtidos pela avaliação instrumental (Fig. 6 e 7), recomenda-se o abate imediato deste 
exemplar devido ao perigo iminente de queda, conforme previsto no Artigo 18.º, n.º 1 e n.º 2, alínea a). Em estrito cumprimento do Artigo 
27.º, n.º 5, esta supressão deverá ser posteriormente compensada com a plantação de novo arvoredo que garanta o dobro do sequestro 
de carbono, priorizando-se a utilização de espécies autóctones da região. 
Relativamente ao segundo exemplar (Fig. 4), a secção danificada da copa (Fig. 5) deve ser removida através de uma poda de segurança, 
nos termos do Artigo 17.º, n.º 3, alínea a), subalínea i), que prevê o corte de pernadas que exibam risco para a população. A intervenção 
deve respeitar rigorosamente a anatomia da árvore, preservando o colar e a crista da casca e seguir as normas técnicas de corte para 
potenciar a compartimentação, evitando a acumulação de água e a proliferação de futuras patologias, conforme ilustrado no Anexo VI. 
Após a remoção da carga crítica, proceder-se-á ao equilíbrio da copa através de uma poda de manutenção para preservar a integridade 
biológica e a estrutura natural do espécime, conforme exigido pelo Artigo 17.º, n.º 1 e n.º 4. Dada a localização estratégica destes 
exemplares e a política de transparência do município, o abate e as intervenções planeadas devem ser comunicados previamente à 
população, clarificando os imperativos técnicos que motivam a operação. 
Para garantir a transparência e a aceitação social das intervenções propostas, sugere-se que o Município promova uma comunicação 
ativa junto dos cidadãos. Esta comunicação deve detalhar o diagnóstico fitossanitário que motiva a intervenção e os benefícios a longo 
prazo das medidas compensatórias. 
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Visto à data: ___/___/_____ 
Concordo nos termos da informação técnica 
À consideração superior 

18  03   2026


